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INTRODUÇÃO 
 
O presente trabalho de pesquisa de mestrado em História objetiva uma abordagem 
inicial histórica e antropológica sob à problemática da representatividade e 
(in)visibilidade dos povos ciganos nos últimos 20 anos no Estado do Rio Grande do Sul. 
De igual modo, visa observar entre a população “gadjô” (não cigana) os aspectos do 
que se compreende por identidade cigana, sua história e suas transformações, 
traçando paralelos de como as comunidades ciganas também veem a sua inserção na 
sociedade, observando em ambas as similaridades e discrepâncias distinguindo a 
realidade do mito. 
 
 
DESENVOLVIMENTO: 
 
 Em pleno século XXI possuímos heranças construídas e moldadas conforme o contexto 
moral e ético de determinados segmentos da sociedade. Adentrando este contexto, 
existe ainda uma gama da população que dentre as minorias – ou maiorias – se 
encontram marginalizados do mundo que os rodeia, um grupo reservado, misterioso e 
guardião de segredos que os ajudam a manter viva a sua identidade e suas tradições, 
porém, (in)visíveis aos demais: os ciganos. A historicidade do povo cigano está 
enraizada de maneira tão profunda e plurívoca que se confunde com a “descoberta” 
destas terras a ferro, sangue e fogo. De maneira aprofundada buscamos as raízes da 
História do Povo Cigano, suas origens, peregrinações até a sua chegada ao Brasil e suas 
contribuições na formação do país e, posteriormente, as mudanças e permanências no 
Estado do Rio Grande do Sul dos últimos 20 anos. A metodologia empregada passa 



 

pela análise de arquivos históricos, periódicos, nossas Constituições e coleta de dados 
estatísticos. Ainda em fase de preparo, também contribuirá para o desenvolvimento 
do trabalho o depoimento oral, de imagens e de áudio de representantes da 
Embaixada Cigana no Brasil, de famílias ciganas que possuem residência fixa ou as que 
moram em acampamentos e são itinerantes no Estado do Rio Grande do Sul e que já 
estão em contato com o pesquisador. A história oral é de suma importância neste 
processo de contribuição e pesquisa visto que o agrafismo histórico é parte integrante 
e constante das comunidades ciganas pelo mundo e dela traçam suas memórias e 
identidades.   
 
 
 
 
CONSIDERAÇÕE S FINAIS: 
Até o momento a produção está voltada para as fontes bibliográficas e a coleta de 
dados estatísticos em sua fase de representações históricas e definições conceituais e 
contextos de aspectos antropológico que visam compor um diálogo entre as etnias 
ciganas com os não-ciganos.  
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ANEXOS 
Aqui poderá ser apresentada somente UMA página com anexos (figuras e/ou tabelas), 
se necessário. 
 



 

 
 
 
 
 
 


